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 “CASTELAR”: CONSTRUIR UM CASTELO – A VIVÊNCIA DO AMOR E DA SEXUALIDADE POR INTERMÉDIO DE CARTAS DE MULHERES PRESIDIÁRIAS – UMA ESTRATÉGIA DE PREVENÇÃO DA AIDS - BRASIL 

INTRODUÇÃO: Até o ano de 2000 mulheres do sistema prisional do estado de São Paulo-Brasil, não tinham o direito a receber seus parceiros para realizar a visita íntima (encontro sexual), sendo uma das principais queixas e reivindicações das presidiárias, já que para o homem preso este direito sempre existiu. Em 2001 foi instituído o Programa de visita íntima às mulheres presas, no entanto, até hoje é baixa a adesão por parte das mulheres em inscrever seus parceiros, por enfrentarem dificuldades em vivenciar o amor e a sexualidade no presídio. Em 2009 observou-se que além das dificuldades afetivas e o medo de se infectarem com alguma DST, em especial a AIDS, as mulheres presas não inscrevem seus parceiros para a visita íntima e recorrem ao que nomeiam “castelar” - que é a construção de histórias de amor e de sexo através de cartas para outros  presidiários.

OBJETIVO: Desvelar os significados do “Castelar”, histórias escritas através de cartas, na perspectiva das mulheres presas da Penitenciária Feminina da Capital de São Paulo – Brasil, como estratégia de prevenção à AIDS.

MÉTODO: Estudo através de grupos focais na Penitenciária Feminina da Capital de São Paulo – Brasil, sendo um com mulheres que realizam visita íntima e outro com as mulheres que não realizam, e oficinas de Prevenção com mulheres presas.

RESULTADOS: O “Castelar” so apareceu na discussão do grupo de mulheres que não realizam visita íntima. Na perspectiva destas mulheres, é uma prática prazerosa e esperam diariamente pelas correspondências. Acreditam no amor e paixão entre os correspondentes, mesmo não os conhecendo pessoalmente. O fato de criarem uma história de intimidade favorece o enfrentamento da prisão, a superação da carência, do afeto e sexo. Revelam que o sexo através de cartas é uma forma de proteção às doenças sexualmente transmissíveis, principalmente a Aids. Revelam dificuldades de prevenção, pois, no contexto de visita íntima há muita desigualdade entre presos e presas, onde para o homem a situação de encarceramento não é tão ruim, quanto para a mulher. Segundo as mulheres, as condições da visita íntima nos presídios masculinos, seguem regras bem diferentes das do feminino, favorecendo maior contato com as parceiras, facilitando o elo familiar, além de possibilitar melhores condições de práticas sexuais preventivas. Portanto o “ Castelar”, no contexto do presídio feminino, é uma estratégia adotada pelas mulheres e considerada menos perigosa, porém não a melhor. As que realizam o “castelar” acreditam que um dia os correspondentes irão assumir uma condição de conjugalidade. Apontam constrangimento quando funcionários do presídio lêem suas cartas e dificuldades de realizarem a visita íntima por questões Institucionais.   

CONCLUSÕES: O “Castelar” é uma possibilidade da vivência sexual no presídio feminino, principalmente, porque as mulheres são abandonadas pelos seus parceiros, e na construção do imaginário vivem um “amor de verdade” e um “amor protegido” que é concretizado através das cartas, explorando seus sonhos e fantasias. Alegam, também, uma estratégia de prevenção à Aids, dado as dificuldades no cuidado à sua saúde sexual no presídio. É urgente políticas efetivas de prevenção à AIDS nos presídios, em especial nos femininos, que contemplem ações educativas extensiva aos parceiros. Trabalhar a prevenção das DST e Aids no contexto Institucional é necessário para ampliar projetos de humanização e cuidado em saúde.

